
Flno XX TAVIRA, 31 de Janeiro de 1954 "l"''''''O'S�
...,

,l :'0 '"

¡ '* .

o

SEMANÁRIO REGIONALISTA (AVENCA)
,

.. ',.

EDITOR E PROPRIETARIO

MA'NUEL VIRGíNIO PIRE.S DIRECTOR
il

ISIQORO �MANUE ,a-:f.SRedacção e Administração
,

..... �ua Dr. Parreira, 1:1 - TÁV.�Á - Telef. 127

ASSINATURAS
-,

Série de 10 números-No concelho de Tavira .. 8$00
:. .)} 10 » - Para outras localidades . 9$90

Composição e Impressão
Tipografia «POVO ALGARVIO»- Tavira'

!, Estrada de Cachopo

l·
',AVIR.A está a passar por

, .. uma terrível fase de de-
, . cadência. Os seus, an

.

, seios, as suas mais jus-
III

, 'tas' ambições estagnam à
mercê do tempo.

•

c

O problema da ligação da
freguesia de Cachopo a Tavi
ra, pe la serra,

-

arrasta-se há
. ma'is de, 30 anos. O falecido
Dr. José Ribeiro Castanho, a

quem Tavira ficou' devendo a

colocação nesta cidade do CI.
de Sargentos Milicianos, ain
da conseguiu dar um impulso
para

I

que li estrada cami
nhasse. Outros, também, de
ram a 'sua, achega para a rea

·lização da obra. Porém, ao

faltar apenas cerca de 10 qui
lómetros para se chegai ao

fim da etapa e ver-se realiza
do- tão velho sonho, tudo se

quedou. no «mare nostrum».

dos projectos e não há força
humana que consiga levar a

estrade ao termo. Até já nos

parece que há-de acabar por
se estragar o que está feito e

não passará do monte de Pe
ral.,.a, já em terras cacho-

I
penses.
Por que razão .há tamanho

desprezo por este concelho,
que briosamente labuta para
o engeandecimenro nacional r
De quem é, afinal, a culpa?
Da Câmara? Não I Seria

injusto
.

não Ike tecermos as

nossas homenagens; sob este

ponto de vista, porque a rede
de estradas do Município es

tão todas- em qom
.

estado' de
conservação, não falando se

quer em muitos caminhos vi
cinaís que têm sido construí
dos.
Isto sign ifica, apenas, que

aquilo qUI! dep�nde"dos tav i
renses -é

• solucionado, ainda
que com dificuldades finan
ceiras e certa morosidade. Pó
rém, do que depende de es

tranhos pouco ou nada se

consegue.
A cidade de Tavira, que,

como estamos fartos de cla
mar, não possui indústrias
nem comércio florescente, vi
ve" por assim dizer; da agricul
tura; e, por tal motivo, neces
sita da ligação pelo 'caminho
mais próximo entre

.

as suas

freguesias' e a sede do con

celho.
Só assim o seu comércio

poderá ter algum desenvolvi
mento, pois, do contrário, a

venda dos produtos faz-se na

povoação mais próxima, mui
tas vezes fora do concelho;
Quando termina a estrada

de Cachopo? '

Quando se rasga a estrada
da Fonte Salgada, que tanto

interessa à cidade e ao seu

concelho?
Um vácuo profundo' é feito

sempre quando se formulam
tais rnterrogações.
Há que pôr termo a este es

tado de coisas, a este.maras

mo em que se vive há trinta
anos.

A onda avasse.lado ra, de
progresso, que inegavelmente
fem operado maravilhas do
Norte ao Sul do País e que
infelizmente' ainda não tocou

por �stas paragens, deveria
ap.róxí�a,!,-se de nós. porque

isto também é terra portugue
sa e de gloriosas tradições.
A estrada de Cachopo não

pode continuar à mercê de «e- .

tudas e projectos;' é necessário
e urgente que prossiga, que a

sua conclusão seja um facto
palpável neste ano de 1954.
Esta inércia que se tem vo

tado aos problemas de inte
resse concelhio, que não po
dem' de forma alguma ser re

solvidos à sombra do escasso

erário municipal, tem sido a

causa do natural atrofià.mento
do seu p rog resso : e, assim, vai
descendo degrau em degrau a

estrada íngreme e tortuosa da
decadência. '

Torna-se absolutamente ne

cessarra a colaboração das
SUIlS forças vitais para que,
num clamar uníssono, cha
mem ,8 atenção do Governo
para esta cidade que, de há
muito, vive votada ao esqueci-

'.�

merito.

Aguardemos, pois, que em

breve sejamos olhados com a

merecida atenção de quem de
direito para a justa resolução
dos nossos mais ingentes pro
blemas.

l. T.

"Jornal do Fundão"
Acaba de completar 8 anos

de existência este nosso prezado
camarada do Fundão.
Por tal motivo, cumprimen

tamos o seu Director, sr, An
tónio Paulouro, fazendo votos

pelas prosperidades do bri
lhante hebdomadário.

i O_�.I,l��j>;Oh''''''1/��}{
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,

O pOYO, a agua
No próxim:b. dia 2 de Feve

reiro visita esJa, cidade o fá
moso

.

Grupo. Fo lclõríco de
Variedades de Faro, que tão
grandioso êxito tem -a lcançado
sob a profic,iente direcção té
'cnica do sr,' Henrique do Car
mo Ramos, velho animador
do folclore algarvio.
Na sucessão des -êxi tos al

cançados nas suas digressões
através do nosso País, tam

bém no próximo dia 11 de
Fevereiro dará um espectáculo
de gala, em Lisboa, no Coli
seu dos Recreios. Nesse es

pectáculo colaboram as exí
mias cançonetistas algarvias
Júlia Barr�so, Maria José Va
lério, Maria Eurídice Carape
to, Ana Paula .Ribas e os

maestros Tavares Belo com a

orquestra da Emissora Na-

.
cional e João Nobre, que to

mará a direcção do espectá
culo. Ao convite acedem tam

bém os distintos acordeonistas
algarvios, residentes em Lis
boa, José de Brito, João Be
xiga e Helder Reis, que con
juntamente com os privativos
do grupo Benedita Barbosa,
Madeirínha, Armindo Barbo
sa e Valério Rodrigues corn

pletarão esta grande noite re-:

g iona.Í algarvia. Também a

gentil acordeonista Eugénia
Lima,' em homenagem aos

. seus colegas' algarvi'ós-:;foma'l'ã
parte na grande Noite Al
garvia.
A realização deste espectá

culo é, sem dúvida, mais uma

iniciativa que' o -Algarve fica
devendo ao grande arrimador
sr. Henrique Bernardo Ra,
mos e a todos os artistas que

Continua na 4.3 pãgina

AGENDA TURíSTICA '�IBm "__"

e a rega
por Consiglie�i Sá Pereira

nrnanl"�m'os "orporatl"U'OS De simples experiência já passaram pa-
_;;,U..;.::.y.....,...._Il U--''--_.__ ra os efectivos da prática; da teoria para
à ló�ica - esses organismos de corporações a que em princípio
pouca importância se dava e agora abrangem os qq�drantes da
vida nacional e imperial dos portugueses e povos secularmente
afins.

.

.

·Na actualidade trata-se de aperfeiçoar as grandes roldanas
e os motores de 1adçamento desses-meios de cooperação e auxí
lio que o Estado custodia e faz crescer em. rendime_nto. I1r!pe
de-se por todos os meios o lançamento d�sses ?rg�msmos einda

.

tão novos no vício universal da burocrecia, proprio de todos os
.

povos, raíz de perasitismo, su-
___________.__ gestão de nepotismo.

A burocracia, invenção mon
gólica, veoi com as hordas de
Gengis Kan e a sua perne de
chumbo, para discipliner e dar
coerência às suas hordas mile
nárias e dispersives, O que
então 1l0S sslvou dçsse escra

vismo, a este Ocidente Euro
peu fermentado pela' cavalaria
e a armada nave] ligeira dos
vikinsues, foi nêosá o emba
lar das sagas recolhidas na sua

mit 01og i a escandinava, mas

também a crença da impossi
bilidade árabe-berbere em nos

atingir com a vida dissoluta e

.inorgiinice dos aduares e ou

tros acampamentos de nótna-'
das. Todas as tentativas dos
povos do Islam para atingir a

dureza discipliner do cristão
autoritário e castigado por re
gras de grande dureza, residiu
s em p r e na impossibilidade
muçulmênica de vencer a areia.
Já o Romano dizia:

- Atrás do .Árabe caminha
o deserto, e com o crescimen
to da civilização do met/iter
rêneo crescem os cursos de
água. Daí o nosso culto da
água, a sua condução e depu
ração, o desejo europeu e ame

ricano de levar com as Ilores
ó flutuar despejado da água
correnie.

A ,Casa do Algarve
em Moçambique
Um grupo de algarvios re-,

siden tes naquela nossa. posses
são Ultramarina, num. gesto
digno de louvor; acaba de criar
a Casa, do Algarve em Mo-
çambique. .

.

Daquela simpática agremia
ção recebemos um amável ofí
cio, no qual mostra. o interesse
em receber o «Povo Algarvio»·
naquelas paragens portugue-
sas.

A nova instituição, que já
tem os seus estatutos aprova
dos, desejamos muitas prospe
ridades a: 'bem da terra algarvia
e da Pátfia-M�e.

Este número foi visado p,ela
De I e ga ç ã o 'de C e n s u r a

7' \�

AMENDOEIRAS FLORIDAS

Algarve florido, jardim de

Portugal!
Começou a: floração das

amendoeiras e com ela afixa
do um dos melhores cartazes
turísticos do 110SS0 País. Saber
ler este cartaz e sobretudo sa

ber compreendê-lo não consti
tue privilégio de muitos, infe
lizmente.
A propaganda tur-Istica feita

apenas à base de motivos tu

rísticos, sem ser escudadanum

plano que proporcionc aos vi-

aitantea vantagens de ordem
económica: estadia em boas
condições de comodidade, con
forto e aaseio, tr-anspor-tes eco

nómicos e· de fácil utilização,
etc., não é uma propaganda in
teligente e que sirva a causa.
A propaganda nestas condi
ções é quase sempre nefasta
pelas contrariedades e aborre
cimentos a que pode dar ori
gcm, não se julgando o tur-is
ta imficientemente compensa
do com as vistas das belezas

panor-âm icas. A nota desagra
dãvel perdura e esbate com a

maior facilidade o melhor mo-
tivoturistic� ,

.

Portanto, nurna propaganda
mal dirigida é apenas uma le
viandade turística, de aspec
tos e vantagens puramente
snperficiais e de malefícios
reais e duradouros, muitas ve
zes irreparãveis.
Ponderação e nada de su

perficialidades I

1 FEV, 1954

Problemas de op· pa�Z:n:sodJ1ti�
gâni(8 o�erári8�: ::1�� : ���
ganização corporativa de rui
nas tem sido o sea amor à
tena, à água e à rega. Mé
todos modernos de cultivo
têm substituído, gradualmente,
8. vagarosa mecânica da men

talidade camponesa e operá
ria. NQ enterito, o minifúndio
continua a ser preciso para o

cultivo das propriedades do
Norte, onde ,predominam as

m-mtenhes; os planaltos pedre
gosos,' para os grandes reba
nhos, de alimentação pobre e

rendimento certo e a proprie
dade média para o Sul, onde a

cultura de cereais é quase uni
versal, mormente no Alentejo,
em boa parte do A1,garve, e

,descontadas pequenas faixas
onde a água e a árvore de iru
to, como a emendoeire, são o

estrecto incomovivel da rique
za rural.
A seúde dos campos e a dos

seus habitantes tem, de' um
.

modo geral, melhorado.

R mensa�em do Presidente Com
a sua

presença afectuosa ou com a

sua palavra meditada, o sr,

Presidente da R"epública de
monstra, tiesta fase criadora
do Plano Sexena1 de Fomento,

Continua na 3." pàgína



2 POVO ALGARVIO

Antologia Poética MarialA Defesa da Família
um bem comum para, a grandeza da Pátria
e para a Paz ,entre as Nações

SEMPRE
consídereí o.S problemas da Assistência Social, da

Comunidade de Famílias e da Primeira Infância co.mo.

sendo. a base essencial "

I� para a sob revivêrrcia )11 per luís Sebasliãe Peres I (-. e Paz dos Po.vo.s. Den-
tro. desta trf logia reside O '

húmus que fo.menta a formação e íntegrfdade moral e material
dum povo.

No. fo.rtalecimento. de Famílias está a realização. do. Bem
Cornum. '

A quando. da realização. em Lisboa da VI Co.nferência da
Família, onde se reuniram
500 delegados de 22· países, Um outro problema ---: e ele
em Novembro do ano. passa- de fundamental importânciado, dos mu itos temas e expo-

_ ali foi tratado: «Forrnação, sições que. ali fo.ram debati-
e Organização. Do.méstica».des, alguns de transcendente Ao. ser debatido este sector-

significado. social, dois ----:- QS da Família; coriclufu-se queprincipais - Ioram apresenta- «uma eficiente colahoraçâo po-dos e verrtilados, como sejam: derá ser estabelecida entre o
«o Direito. à Habíteção» e ensino. doméstico, os serviços«Formação e Organização. Do.- de auxflio à familia e as pró-
m ést ica», que os reputo. de p;.-ias famílias». Entre outras
primordíaís, afirmações ali produzidas, des-

Se a Familia é a célula-ba- tacamos a que se nos afigura
se da vida social, roda a vida de flagrante oportun idade e
social tem, necessãríamente;" por ela ser a «chave- base» do.
de consíderar a Família. For- agregado. familiar: «A fo.rma-
talecimento. dos Iaços familia- ção é; ao. mesmo. tempo, mo-
res, melhor ia do. nível de vi- ral, intelectual e técnica para
da, saneamento. moral do am- permitir à mulher realizar,
bíen te, tudo. 'isto. são traves- nas melhores condições possí-
-mestras da Defesa e Protec- veis, as suas tarefas dom ésfi-
ção. da Familia. cas, desen\'o.lver a sua perso.-
Quanto. à habitação., nin- nalidade e to.mar co.nsciência

guém ignora o.' papel que ela da hnpo.rtância do seu papel
representa na. estabilidade da na so.ciedade».
família...Sem casa, não. há Técnico.s e educadores são.
lar; e,. sem este,' no. sen tido. unânimes em pedir que a fo.r-
próprio. e pro.fundo. da pala- mação. doméstica e familiar
vra, não. há família». não. se limite a certo.s do.mí-
• Assim o. anrmo.u o. sr. Dr. nios de o.rdem prática, tais
Trigo. de Negreiros no. seu co.mo. a co.zinha, a co.stura,
no.tável discurso. inaugural do. mas que englo.be a preparação.
Co.ngresso. da Família.

'

para to.das as actividades da
Expôs Sua Ex.a o. sr. Mi- vida familiar, quer se trate de

nistro. do. Interio.r o. prillleiro. higiene, de puericultura, de
do.s pro.blemas de base em to.- racio.nalização. do. trabalho. e

da a perspectiva do. seu de- - o. principal- co.ntabilidade
senvo.lvimento.; po.r isso., o. seu do.méstica, quer de psico.lo.gia
discurso. revestiu-se de exce-p-· 'e de educação., A fo.rmação.
cio.nal iinpo.rtância. Não. fo.i do.méstica - assim o. devia de
só a enumeração., perante de- ser - deve ser acessível a to.-

legado.s estrangeiro.s a uma das as raparigas. seja qual fo.r
grande reunião. de pro.jecção. a o.rientação. do.s seus estudo.s
mundial, de algumas das. me..; e da sua pro.fissão., co.ntinuan-
didas legislativas, através das do. para além da idade esco.lar
quais se verifica a atenção. so.b a fo.rma de curso.s de
que merece ao. Go.verno. a pro.- adulto.s, permanências e co.n-

tecção. da Fam:ilia. Fo.i tam- sultas do.mésticas para mães
bém a expo.sição., perante o. de família, sendo., ainda, além
Pais� do. co.njunto. do.utrinário. disso., adapta-da às co.ndições
e de acção. ligado. a U�a o.r- reais da vida das famílias.
ganização. fundamental da So.- Ao.s o.rganismo.s familiares
ciedade po.rtuguesa : a Família. compete participar na direcção.
Não. :há, realmente, estabi- destes serviços e pro.mo.ver- a

lidade fa:miliar sem habita- criação. de Centro.s de expe-
ção. capaz, atraente e decente. -rIência do.méstica que funcio.-
Não. po.de haver um lar digno nem em ligação. co.m o.S Cen-
desse no.me sem que po.s'sua tro.s de Info.rmação. Do.méstica.
casa agradável, o.nde seja da- Para isso, o. emprego. de to.do.s
do. instalar-se, pelo. meno.s, o.s esfo.rço.s tendentes Il exer-
co.m relativa co.mo.didade.

.

cer uma maio.r influência na

Neste estado. adiantado. de Imprensa, na Rádio.. e no. Ci-
- civilização., enriquecido. de

no.vas co.nquistas e das mais
surpreendentes realizações, do.
lo.ro.so. é co.nfessá-Io.: o. vasto.
e imenso. problema da habita
ção. não. se enco.ntra ainda
co.mpletamente reso.lvido..

Material de Construção
Vendem-se 2 janelas de sa

cada e 1 po.rta de escada em

castanho..
Nesta Redação se info.rma

. ,

ECONOMICO
( SEJA • • •
-

rlproveite artigo bom e barato!

Relógios marca Tissit - super, 15 -

Ir�bis, a�timag�éticos, com gar��- D�[ 2�1I1I1ItIa,. fabrico SUlÇO ao preço mm¡- �11 I II
mo de .

ÆtffI' ,,�

H e I O III S a Relógio de precisão.
Garantido em caso

dente.

Máquina cobreada.

Sempre os últimos modelos. Preços

de aci-

acessíveis.
N. B. - Quando comprar exija o. respectivo. certi

ficado. de o.rigem co.m a garantia em caso.

de acidente.

II� �na �nra"
t este o título. de um inte

ressante Conto. da autoria do.
distinto. escritor e publicista
Jo.aquim . Pret� Guerra, mais
conhecído por Jo.aquim Jo.sé
da'Luz Rumina, pai da cô

nhecida escritora Dr." Branca
Rumina, que o «Povo Algar
v iox inicia. a sua publicação.
em fo.lhetins, no. próximo. nú
mero.

O escritor é. natural de Se
simbra e' tem-se dedicado. es

pecíalmenre à ínvesrigação
histórica e gerieolôgica. Deve�.
-se-lhe o ter desvendado. o

mistério. da idenrificação da
mãe de Camilo., que -até há
pouco ninguém conhecia. Tem
publicado. em fo.lheto.s várias

palestras realiiã,das na Emis
sora Nacio.na18: e em '. :Rádio.
Renascença. Também escre

veu uma paródia à «Ceia dos
Cardeais» intitulada «A Ceia
dos Antigo.s de Campo.lide»,
peça que Ioí répresentada no.

Teatro. Po.liteama. Tem cola
borado em diversos [ornaís e

revistas portugueses,
Um dos protagon istas do.

conto era natural deTavira r

e, por isso, ele se reveste, de
grande In teresse para-nós. Ao.
seu autor ligam-no. a Tavira
Iaços familiares, pois sua fa
lecida esposa era natural des
ta cidade.
t corn todo o. prá.zer que

apresentamo.s ao.s no.sso.s lei
to.res este no.sso. no.vo. co.labo.
rado.r, que a partir do. próximo. .

.

número. ho.nrará as co.lunas
do. no.SSQ, jo.rnal com o.S seus

precio.so.s escrito.s.

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS DE'MESll
Bons entre o's melhores

Manuel Pires - Mateus
�ua �eque -f.5ria, 4- e {)

Telefone n.O 5 - T A V I R A

Vendas por atatado e a retalho

4- - Canção a Nessa Senhera, de Sá de Miranda.

Co.mo. é do. conhecimento de todos, celebra-se, neste Ano.
Santo. Marial, o I Centenário. da Definição. D08má�ica da Ima
culada. Dentro. de alguns dias,
será, mais uma vez, comemora

da a Aparição. da Virgem em

Lourdes, em que confirmou o

Decreto. do. Po.ntífice, Augusto., declarando-Se à. Si Própria a

Conceícão Imaculada.
Não. será de estranhar, pois, que ínícíemos, neste número

a resenha de composições poé-
.

ricas em que tão. singular Mis- que, depois de uma proveitosatézio é nobremente celebrado. viagem a Itália, em PortugalCantaram-n'À poetas qui- introduaia as novas fo.rmas
nhentistas, cantaram-ri'A go.n-' estróficas que avassalavam, já
gó ricos . e principalmente os

o munde das letras e que, per-Arcádico.s.· manecendo indemne da cor-
A Arcádia Ulissipo.nense rupção que naquelas terras

tinha a Imaculada Conceição dominava, soube em Portugal
por sua Padroeira. O seu em- ser não. só o agente de uma
blema era o lírio. símbôlico. nova maneira de cultura, mas
Em 8 de Dezembro de 1757, o grande moral ista que se 'in�
em uma conferência pública, surgia' contra a vã cobiça, a

António. Diniz da Cruz e Sil- glória de mandar e a. ambição.
va recitou uma ode pindárica desmedida de possuir que-Im-
em louvor da Imaculada Con- peravam nos corações de muí-
ceícão, tos portugueses, principalmen-
A seu tempo. lhe Iaremos a te na terra de desvairadas gen-

devida referência. Po.r hoje, a tes que era Lisboa, e na, me.is
nossa atenção. é solícítada pa- ainda, corte da qual não.
ra o Doutor -Francieco Sá de

. podia ser homem dum só pa
Miranda (1481-1558) - aquele' recer, dum só rosto, duma só fé.

l·�;IO Dr. [Iem�;tino d� Brito Jlnto �
............... ..

Virgem formosa que achaste a graça
Perdida antes por Eva, onde não chega
O fraco entendimento, chegue a fé.
Coitada desta nossa vista cega
Que anda apalpando pela névoa baça
E busca o que, ante si tendo, não vê I
Sem saber atinar como ou porquê,
Entrei pelos perigos,
Rodeado de-' imigos:
Por piedade a Vós venho, e por mercê;
Vós que nos destes daro a tanto escuro.,
Remédio a tanta míngua,
Me dareis língua e cor{!ção seguro.
Virgem toda sem mágoa, inteira e pura,
Sem sombra nem daquela culpa herdada
Por todos até o lim desde o. começo,
Claridade do sol nunca turbada,
Santíssima e perfeita criatura,
Ant� Quem de mim fujo e me aborreço I
Dos meus erros me espanto
Que me aprouveram tanto,
Agora à. só lembrança desfaleço, , .

Mas lembra-me porém que Vós lizestes
Paz entre' Deus e nós,
E a quem por Vós chamou semp.re a mão destetl.
Virgem, seguro porto e amparo e abrigo
Às mo.res tempestades; ah que tinha
Aos ventos esta vida encomendada,
Sem o.1har a que parte ia. o.U vinha,
Vãmente descuidado. do perigo.,
Surdo aos conselhos, tudo tendo em nada,
Não vos seja em desprezo esta co.itada
Alma que ante Vós vem,
Por razões que tem,
De imigos grandes mal ameaçada.
E que eu tão pecador e errado seja,
Vença vossa piedade ,

Minha maldade grande e assim sqbeja., v

,

nema - po.deroso.s' meio.s de'
educação. e formação. - se,ria
basilar e frutuo.so..
Em determinadas Nações,

esta «Formação» é aplicada
co.m excelentes resultado.s.
À. juventude interessa tra

bal,har para o. Futuro..
E no.tável o. cuidado. que à

Mo.cidade Po.rtuguesa Femi
nina tem merecido. a fo.rma
ção das raparigas co.m vista
ao. futuro. desempenho. da sua

missão. de «donas de 1:asa».

Só a Juventude, só ela, po.
de encarar a sério. o. magno.
pro.blema da Defesa da Fuuí- '

lia.
Fazemos vo.to.s. para que

assim seja e confiamo.s.

Vir�e�, e· do· sa�rário. ·santo
Porta que Ezequiel cerrada via
Â parte qUt! responde 80 oriente:
Silvado inteiro que todo ele ardia
Sem obendido ser tanto nem quanto,
E foi tal testemunha ali presente;
Velo de Gedeão, divinamente
Dado em alto sinal
Do orvalho celestial
Que estava tudo enxuto. e ele só sente:

Senhora, que po.deis, em tal afronta
Restitui-me a mim
Antes do lim, que o sol vai e transmonta.

Vir�e;', h·ort� c�rc�do: alto; d;fe;o,
•

Rico ramo do tronco. de Jessé
/

Que milagrosamente enflorece;
Custódia preciosíssima da fé
Que toda junta tivestes em peso
Quando. um e o.utro. sol a luz perdeu;
Rompam os meus suspiros o alto Céu,
E a Vós cheguem, Senhora,
Que assim vou de ora em ora

Envolto neste cego e basto véu;
De dia em dia, vou-me de ano em ano,
A minha fim chegando
Dissimulando a vergonha e o dano..

Vir�e� d�s ;irg�ns� c;m� o. te�po·voa I
Quem sabe quanto avança
Nossa certa esperançaI
Quanto suspiro a toda a parte soa,
Quantas lágrimas caem mal derramadas I
Mas posto de gio1ho.s,
A Vós os olhos: tudo o mais são nadas.

E não. 'é só a Imaculada Co.nceição. da Virgem, po.r
cuja hum.ildade «se venceu/o. so.berbo. tirano./Que co.m

inveja e engano./N o.S fez tão. perigo.sa e lo.nga guerra ..• »
Também a Maternidade virginal é claramente confessa
da. «Virgem e madre juntamente, quem/Tal nunca o.uviu
nem dantes nem depo.is/senão. em Vós?»

O MAIS COMPLETO
SORTIDO
-em-

ROMANCES
R E V ...I' S- T A S

r

JORNAIS
FIGUklNOS
T E R ç O S

LIVROS DE MISSA
ETC.

encontra V. Ex.a na

PAPELARIA
CASA BRASIL
eManuel cAlexandre

R,ua da Liberdade

TAVIRA

/1/
Unica casa que dis/ri.

bui Brindes pelas
suas clientes
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(Continuação da i,l pàgína)
o seu interesse dlino e dvlco

'

pela maior realidede do Esta-:
do de Portugal, em lavor dos
seus vastos domínios ultrama
rinos e .d�

-'.

';o�sª- ,.·pr6.s.p.�rª
..

�
..

seudéve] metrópole; O orgu
lho' de ser-português -breta da
reelidade inegável da efic.áda
de um Estado'Corporativo em

lençemento, J:?,ão,ao aceso mas,'
conlormeo esquema geométri- cisa, pelo menos, dessa pri-
co e responsável de' um plano 'meira escada: ler e escrever

de conjunto em .que tudo' foi'" .com desembaraço, fazer as

calculado; 'medido, projectado quatro operações e aprender
e a msrgem: de erro; sempre" da história e da geografia o

possível, pode 'a tada mornen- necessário pára tornar com-

to ser rectiticedo; preensiveis os nebulosos conhe-
Esse trabalhá responsável, cimentos da tradição oral. Par-

de que tiliiibem· "partiCipa 'O que de conhecimentos auditi-

chefe do, êGôv�rrio, permite o
vos se alimenta a mentalidade

caso único dádÚaliditde:depo.,;. de boa parte da gente, esque-

deres dentro dê'itIn organismo cendo, na bruteza dos oficias,
em que os'organismps-esÚiveis' .{J' resto - isso não qt1:e# dizer

de ponderaç'íio' e inteligência que não recupere '8 sua' pró-
crescem deuno para libO. .." prie personelidede, dando-lhe

Portugatvive"bistàricamen::" esas para poder. voar' pelos
te, do mar, do rio 'e dlis colhei- campos espiritueis da abstre-

tas de uma 'terra' aproveitavel
", ção e.de reelidede.

quase nos' terit por ,,' cerito 'da Supõe-se que, no final do

sua dinemizeçõo em conjunto.' Plano Sexenal de Fomento, já a

A crítica destruidora ioi subs- maioria tenha adoptado de mo

tituid« pela eudeciosa duto-: do intensivo os conhecimentos

-critice que galvaniza tanto os
,_indispensáveis a todos os meios

tecidos dormentes da pequena
de trabalho e sã economia que

mentalidade rústica poste em
.este encerra.T'retende-ee criar,

sossego como a =responsebili- 'por estímulos orgânicos, uma

dade do professor e do inte- classe médili quase exiinie=de-
lectuel, mobilizados agora de vida ao, esgotemento do seu pé
modo disciplituuio e crescente,

de meia. Esta é a coluna ver-

para a extinção de uma gran-
tebral que convém a um país

de chaga social: o homem que
como o nosso, onde as longas,

esqueceu as letras por comple- evoluções foram sempre pre-

to, ou o analfabeto total; e há [erives às revoluções chocantes,
escolas em que, sem vergonha,

contraditórias e sem sentido

os homens caminham ao lado histórico. O nosso povo, de re-

dos progenitores e dos filhos, soluta vontade nacional, desde
certos de que a aquisição do

as origens remotas dos lusite-

algarismo e da letra lhes dará,
nos e seus, aliados, até à eiec-

pelo menos, o certificado de tive ponderação do povo novo

em habitat novo.instrução prjmária. Estudam-se as Horestes, os

R IrUitão oral �.g r a n d e extratos submersos onde as ..

meiorui da gen- pedras passam indiciar o ves- VI DA D ES'PO HT'IVAte já compreendeu, com o seu iÍgio de torrentes de petróleo
',.,',

.

edmirével senso das reelide- submerso ou as iontes próprias
des, que na vida. moderna pre- para o repovoamento florestal.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

:

RADIODIAGN 6STICO-TO
MOÇiRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
,FARO --- PORTIMÃ.O tefs. 368

,

,

Rua Estácio da Veiga, �9-TAVIRA

•
......� --..

as,melhores fazendas para fatos
de homem, vendem-se na

[

"U N I L"
•

Sempre o melhor sortido em Cal
çado, Camisas, Gabardines Ca-

,
,

nadianas, Fatos Feitos e outros

artigos aos melhores preços.

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de yinho em Bran!=o, Tinto e Abafado

" N r\ M ,OR Il DO "

é a marca registada da firmaJ.rl.Pacheco, deOlhão

I
l\venida da �epú�lica, 202

I'A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

...............m __ ..
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i Notícias Pessoais i
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Aniversários

Revogação
de Mandato Publicações recebidas

Fazem anos:
.

Hoje - D. Mar-ía da Graça Almo
dovar Bernardo, D. Maria de Lour
des de Sousa Peres, menina Maria
da Natividade Fer-nandes Pádua
Palma, srs. Dr. Henrique Alberto
Leote Cavaco, Eduardo Dias Fer-
reira e Vitor Quaresma.

.

Em 1 - D. Maria Euridice Sal
gueiro Paula Ramos e sr. Capitão
José Inácio Conceição. ,

Em 2 - D. Etelvina Caleça Ribei
ro, D. Alice Ferreira da Silva Ma

tos, menina Maria da Purificação
.januárto, srs. Eng.» Rui Palermo
.Fer-reira. Francisco Frederido Ben
to, David das 'Chagas Barros' e
Angelo Garcia Gonçalves.,
Em 3 - Mlle. Maria Hortense

Brás Pires, D. Mar-ia Virginia Vie
gas Cavaco Reis, srs. António. Ro
drigues Santos e Arnaldo' Caslmí
ro Aníca.

'

"

'

Em 4 - MUe. Madete odo Céu
Santana Cordeiro, .srs. Ca�108 Ro

drigues Mil-Homens, João Baptíeta, �

Peres Junior e Alberto do-Nascí- ----�----------------------_..;..

,
merito Jara. '

'

-:�'
Em 5,- D: MariaPaixão Téixeira

d'Almeida,' srs. António Joaquim'
da Rosa e Aldomiro Gonçalves. '

Em 6 - D. Ermelinda Ber-nardo
Raimundo e Horta, meninas Maria
do'Carmo Ferrete Afonso' Pe-res e

"Maria Amélia Ferrete Afonso Pe
res, srs. Joaquim Lopes Padinha e

Joaquim José.
"

' " ..

,

)
Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa,
esteve alguns dias no Algarve o

nosso querido amigo sr. Dr. Vasco
Martins, residente em Lisboa.

Doentes

Armazém próprio para ga
ragem ou qualquer outro ramo
de negócio, situado na Rua
José Pires Padinha, 118 e casa

destinada a habitação, com

cinco compartimentos, com en

trada para a Rua Dr. Parrei-

:ão�'o 85, com a chave na

IRecebern-se propostas nesta

Redacção, reservando-se o di
reito de não entregar caso as

meSQlas não interessem.
'

r.- _

Encotra-se completamente res

tabelecido o nosso prezado, amigo
e assinante sr. Dr. Joaquim Rita
da Palma, distinto advogado em

Faro, e sua esposa, sr." D. Fernan
da Pereira Marques Rita da Palma.

- Com toda a felicidade, foi ope
rado na Casa de Saúde da Alame
da Afonso Henriques, pelo distinto
cirurgião Dr. Bastos Gonçalves, o
nosso prezado amigo sr. Dr. An
tónio Miguel GaIvão, .ilustre advo
gado, residente em Faro, a 'quem
lhe desejamos rápídas melhoras.

Cam�eonato "anonal' da ii Diuisão
lena C

Os resultados dos jogos rea
lizados no passado domingo
foram os seguintes:
C. U. F.-Almada, 5-1; Ju

ventude-Beja, 6-0.; Monríjo
-Farense , ' O-o; Olhanense
'-Lusitano, 2-1; Portimonense
-Luso, 2-1; S. Domingos-Mon
temor, 1-2.

CIMsificaçãe (¡trai

CLUBES
C. U. F.
Montemor
Juv�n tude
Portim.
Olhanen ..
Farense
Montijo
Almada
Beja ..
Lusitano
Luso.
S. Domin.

J V. E. D. P.
17 13 2 2 28
17 11 1 5 23
17 9 5 3 23
17 9 4 4 22
17 9 1 7 19'
17 6 6 5 18
17 8 1 8 17
16 6 2 8 ,,14
17 5 4 8 14
17 5 2 10 12
17 2 3 12 7
16 2 1 13 5

Jesses para hole e

Lusitano - À Imada; L,N10-
-Olhanense; Beja - Portimo
nense; Montemor-Juverrtude;
Farense-S; Domingos; Monti-
jo-c. U. F.

'

O Joso mais importante !des
ta jornada é o Lusitano-Al
mada, onde se vai disp'utar a

fuga ou a aproxímaçâa do' Ian
terna vermelha.

Vende-se

Para os devidos e legais efei
tos se anuncia que Lucília das

_ Dores Figueiras Mascarenhas
Neto revogou a procuração
que havia outorgada a seu ma

rido Manuel da Silva Brito
Neto em 19 de Abril de 1930
no cartório do Notário Dr.
Mira Feio, de Beja, e que se

encontrava arquivada no car

tório do Dr. Fernando' Tava
res de Carvalho, de Lisboa.
Esta revogação foi feita ..por

notificação judida! requerida
ao Juízo de Direito da comar-

.

ca de Tavira e foi averbada no

cartório notarial - em que a

procuração se encontrava ar

quivada.
Tavira, 28 de Janeiro de 1954

afLucília das Dores Figueiras
Mascarenhas Neta

o Mundo de Áventuras _;_ Aca
bamos de receber o n,O 233 deste
simpàtico semanário de aventu
ras, o melhor que se publica en

tre nós,

Risota - Acaba de sair o n.s 48
desta simpátlca e hilariante pu
blicação' quinzenal, a melhor que
se publica entre nós e que é día
tribuida pela Agência Por-tuguesa
de Revistas.

PLYMOUTH
.. Último modelo anterior à
guerra. Magnífica construção.
Àinda não foi rectificad o, en

contrando-se em estado impe
cável de mecânica e carrous

"

seria e com muitos extras: T.
S. F., sinalização, pneus no-

,
vos, etc. Óptima aquisição pare.
Praça ou serviço particular de
confiança. Informa J. À. Pa
checo,' Teld. 13 - Tav ira,

(S. A. R. L.)
Sede ern Tl\VIRf¡

Assembleia Geral Ordinária
I.a (Z 2.a Convocatórias

•

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia,
é convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia
5 de Fevereiro próximo futuro. pelas 16 horas, na Sede
Social, a fim de se pronunciar e deliberar sobre os números
4.°, 6.° e 9.° do Are 14.° dos mesmos Estatutos.

, Não havendo número legal de accionistas ou capital
para poder funcionar a Assembleia, na data acima indicada.
fica desde já marcada para o dia 21 do mesmo mês, às ho
r.as e local acima indicados.

Tavira, 20 de Janeiro de 1954.

O Presidente da Assembleia Geral

a) João Júdice ,de Vasconcelos

•• -!)

tenham a consagração do

público q�e os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

�J · A. PIlC,NE�CO
T,rlVIRl\

Fábricas de moagem de
farinha espoada ,e ramas

_, A

'PANIFIC�ÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que .os produtos das fábricas

J., A. PACHECO

RELÓ G-I OS I
� prejuízo total a aquisição de relógio

•

A,s m a reas Omeoa, Zenlt�, Lonoines, Breitllno,
Iissof, Corfe�ert, Rureus, Serolhes,

Rmuria, Argus, Bska, Uieroines, Reoines, Zinal, Re[Ord, DOHa,
Lukei, Zolu, Hertio, Sulu Wateh, White Star, WateH, Sorel, Lin[oln,
Rm�u, Caunu, LareH, Mila, Je[�inos, Lan[il, Jaous e Heloisa·

que não seja de marca garantida!

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas"
garantindo que os seus preços não ,oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
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Pequena história do cinema brasileiro

Quase do zero absoluto

o Brasil saltou à recoiha dos prémios inlernacionais

No
dia 5 de Novembro de 1903, o português António
Leal rodava- na Avenida do Rio Branco os primeiros
metros de filme que o Brasil' jamais vira.

Muitos filmes se lhe seguiram, alguns do próprio:¡¡; António Leal, até que em 1935 Humberto Mauro rea

lizou «Ganga Bruta». Depois veio o período da comédia.
À partir do armistício de 1945 o cinema brasileiro, co

meçou a traça"! os seus primeiros passos para uma reali
dade industrial. Em 1950, funda-se em Eão Paulo a Com
panhia Vera Cruz, com belíssimos estúdios próprios em

Jardim do Mar. O português Fernando Barros, Tom Pay
ne e Lima Barreto, são hoje os nomes grandes do novo

cinema brasileiro, de características retirrtamen.te nacionais.
Dramas que faziam rir e comédias contadas de 1a1

maneira que provocavam as lágrimas, deram �lugar a- lfil
mes . plenos de
qualidades. E
um dia os b rasi
Íe i r o s . a ventura

ram-se. Foi no

an » passado.
Mandaram ao

Festival de Can
nes «Ticó tieo no

fubá», uma b io
grafia romancea

do do p op u
Í

a r

Z e q u i n ha de
A b r e u, e q�e
A.,olfo Celli di
rigiu, com An
selmo Duarte no

p ro tagon is ta .. À
revelação foi es
pantosa. Os
maiores críticcs
'in ternacionais fo
.

ram para os seus

países d iz er ma�
ra vilhas da fita.

Anselmo
Duarte é o corn

positor que fica
ria imortalizado
mundialmente por uma única canção, aquela que dá o no

me ao filme «Tico tico no fubá»!
O filme consiste, como dissemos, numa bíogrs íia ro

manceada de Um compositor popular e recorda uma época
pretér'íta vivida em Santa R.ita do Passa Quatro.

No desempenho, evid. ncía-se Tónia Carrero, que é ma
ravilhosamente secundada por Marisa Prado.

Em França, o aparecimento de Tónia Carrero na tela,
foi recebido com um ah I de assombro.

Por tudo o que atrás ficou, não admira que «'I'ico tico
no fubá» seja a'primeira grande v itór.ia internacional do
Cinema do Brasil. <,

A segunda vitória foi a obtida por «O Cangaceiro»
no seguinte Festival de Cannes, realizado há poucos me

ses, e onde alcançou os troféus destinados ao melhor filme
de acção e à melhor .mrisíca de filmes.

Mas no próprio Brasil, o êxito do filme foi indiscrití vel.
«O Cangaceiro» não foca a vida do famigerado Lam

peão e do seu tristemente famoso bando. Debruça-se, an
tes, sobre uma história de cangaceiros que, naturalmente,
tem pontos de con tacto corn o grupo do célebre jagunço:
Teodoro (Alberto Ruschej) condena os actos dé vandalis
mo de Gualdino, o chefe dos cangaceiros (Milton Ribeiro),
e resolve libertar Olívia (Marisa Prado), uma, professora
raptada pelo sanguinário bandoleiro num dos seus assal
tos a uma ví lóría. A encarniçada perseguição de mais de
meia centena de cangaceiros, que sai no. encalço de Teodo
ro e de Olívia, varejando a «caatinga», maros, rios e pan

tanais, a luta heróica travada pe]o bravo Teodoro e o com

bate final do bando com as forças policiais, eis o que ser

viu de'tema ao realizador Lima Barreto para criar um dos
ma is sérios filmes rodados por qualquer firma produtora

.

�sul-a:mericana.
...

:-0 reputadfssimo crítico francês André Bazin escreveu,
em «Le Parisien Liberé», que «O Cangaceiro» é a mais
bela e origírial de todas as películas de amor e morte.

Por outro lado, J. de Baroncelli escreveu, em. «Le
Monde» r«O Cangaceiro» comporta cenas de primeira or

dem ++o. ataque à aldeia; um combate entre rebeldes e

conservantistas; e, por hm, um acampamento onde se exi
bem danças foldóricas e se escutam cânticos e músicas de
belo sabor e qualidade insuperáveho

Por tudo isto, «O Cangaceiro» é um belo filme, pro
jectando, principalmente, o nome do realizador Lima Bar
reto, que fica na história COmo o melhor director brasilei
ro destes primeiros cinquenta anos de cinema da pátria irmã
e um dos mais sólidos valores da moderna cirremarografia.

Anselmo Duarte, o protagonísta de «Tico tico no

fubá» e de «Sinhá Moça», prémio Veneza 1953

Insjiecção Geral dos Produtos
A.grícolas aInâustrlals

Delegação de Évora

Âviso aoCo�ércio

Agradecim(lnto
José Picoito Júnior e famí

lia, não podendo fazê-lo pes

soalmente, vem por este meio
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna
ram acompanhar à sua últi
ma morada sua avó, Maria
José Vargues, cujo funeral se

realizou nesta cidade no dia
29 de Dezembro findo.

A Fiscal iaacão vai intensi
ficar a repressão. de venda de
drogas e med.icameritos nos

estabelecimentos de géneros
alimentícios e bem assim a

venda de géneros al imerrtícios
nas drogarias e carvoarias.

Pela Ciflade

F

NUITl
1L_==========i==��

núcleo de artistas que o ani
mam. Pela quarta vez, o pú
blico tavirense- terá ensejo de
apreciar todo o folclore al
garvio, maravilhosamente in
terpretado por exímios -bai
larinos e distintos acordeo
nistas. Bailes de' roda, lñan...

dados, corridinhos, despiques,
fados, canções, declamações- 'e

várias surpresas deliciarã6" a
assistência.
Os amadores algarvios Ma ..

r ia Luísa Jorge, Zulmira' Joe
�e, Maria Luciana, a pequena
declámadora Maeia: de 'Fáti
ma, o aplaudido ím.itador-Lde
Íécio Dias e o Ilusíon ísra-Lo-

Rancho Folclórico de Faro

sé dos Santos animarão, com
as suas prometedoras qualf
dades artísticas, este brilh¡;¡.n
te serão. Os consagrados acer
deonistas Madeirinha, 'Ar
mindo Barbosa e Valério' Ro
drigues tocarão alguns solos
de acordeon e o acompanha ..

mento à guitarra e à v'iola,se
rá feito por Silvério de Soúsa

,

e Fernando Cativo.
Fazem parte do grupo 35 ar-

,

tistas e 10 pares de be.íls rínos.
Serão solistas Maria Ludaria
e Miguel dos Santos. Múska
e letras de distintos compósi
tores e poetas aigarvios.
O produto deste espectáculo

destina-se ao Instituto de
Assistência de D. Fráncisco
Gomes - Casa dos.; R.apazes,
de Faro, e a apresentação do
Grupo será feita, gentilmente,
pelo nosso Director.

Vende-se
Uma casa com duas f:r:entes,

uma para a Rua Dr. Parrêira
e outra para a Rua José Pi
res Padinha, pertencente a'

João da Fonseca Farroba.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim da Fonseca Estola
Tavira.

Vende-se

Propriedade, no sítio do Pi
: nheiro, Luz de Tavira, que
consta de regadio, sequeiro e

vinha.
Informa-se nesta Redacção.

SORTE

Incêndio - Em referência à
local publicada no nosso últi
mo número sobre o 'princípio
de incêndio que se manifes
tou na 22." Administração
Florestal, por carência de in
formação faltou esclarecer que
o curte circuito que o provocou
deu-se num candeeiro que es

tava' sobre uma secretária, a

qual imediatamente começou a

.arder, bem como uma parte
do soã:lho. "

O ir. Eng. Rosado Nunes,
digno'; director daquela repar
tição, que dormia num quarto
contíguo {\ mesma.. cerca da 1·
hora acordou e ficou surpreen
dido ao ver o quarto repleto
de fumo. Apercebeu-se do pe-

I r igo e imediatamente procurou
dirigir-se à repartição, porém
a fumal ada era tanta que não

·

lhe permitia o acesso. Quase
sufocado conseguiu descer il.

·

escada, e alcançar a rua a fim
de pedir socorro.
Apraz-nos, apesar do la

men tável desastre, felicitar o

sr. Eng. Rosado Nunes por
ter saído ileso, pois, se acorda
momentos mais tarde, o fogo
teria atingido-tais proporções

· que não teria permitido a sua

saída.
+

Sociedilde 6{)lumbvfila Til
vlrcnsc - Para distribuição
dos prémios da Campa'nha de
19S3 realizou-se ontem, na

Escola de Pesca, uma sessão
solene e um grandioso baile,
abrilhantado pela excelente
«Orquestra Imperial Jazz».
Hoje, na sede do Ginásio

Clube de Tavira, é feita uma

exposição de pombos correios,
que será inaugurada às 11

horas pelas entidades oficiais
do concelho.

•
\

Teatro Antvni{) ()inheia'{)-
Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta,. em espectá

culo sem classíficação especial
·

para indivíduos com mais de
13 anos:

Uma farsa impagável. Can
tinrlas, rei da galantaria e da
estocada, na super-produção
«Os Três Mosquiteiros», com
Angel .Garaza, Raquel Rojas
e Andrés Soler. Actuação es

pecial do mundialmente famo
so «BalletTheatre».lCantinflas,
enamorado e espadachirn, ga
lante e audaz. Uma orgia de
gargalhadas. Se os cortesãos
de Luía XIII vissem Cantin
flas dançar o minuete, morre
riam de inveja. Por um olhar
duma mulher formosa, Can
tinflas é capaz de .se desfazer
de tudo, até. .• da. gabardine.
O Idolo de todos os públicos,
rei da pantomima: Cantinflas.

Quinta-feira, em espectá
culo sem classificação especial
p�ra indivíduos com mais de
13 anos:

O primeiro filme baseado
na famosa ponte aérea de Ber
lim, «Sitiados», com Montgo
me'ry,Clift e Paul Douglas.
A reprodução fiel da vida

em Berlim, contada com leve
za e interesse. Bloqueada pe
los russos, a cidade de Berlim
continuava a viver e a amar,

graças à heróica aviação dos
aliados que estabeleceram a

famosa ponte aérea.
Este filme foi filmado em

Berlim, nas zonas americana
e russa.

Em complemento: «A Loira
Explosiva», um grandioso fil
me em tecnicolor com os ar

tistas Betty Grable, César Ro
mero e Rudy Vallee.
Comédia musical aiferente

de todas as outras de Betty
Grable. Uma bela e' atraente
rapariga, a quem o avô ensina

DO I S
Des três Prémios Maiores da Extracção de anteontem

foram vendidos pela

DA
23.110

1.0 Prémio -1.()()f) centos

18.137
3.° Prémio:- 5() centos

Dois bilhetes com o Carimbo da

Assim como toda a centena do 3.°
e sessenta bilhetes da centena do 1.0 Prémio

A próxima lotaria é uma POPULAR
.

1.000 con tos por 100 escudos --100 contos por 10 escudos
Prefiram a lotaria da SORT£

que é a que tem o CAR.IMBO· da

CASA DA SORTE

Continuação da La pàgína

a convite do grupo foldórico
de Faro, colaboram nesta

festa.
Também para a realização

da grande festa' muito tem

contribuído o esforço, inteli
gência e boa vontade do sr,

Dr. José .Correía do Nasci
mento, ilustre presidente da
Junta de Província do Al
garve, que é digno salientar,
porquanto sem o seu auxílio
não seria talvez possível tli
'manho voo.

A Casa do Algarve tem

procurado acarinhar por todos-

os modos e'sta grande realiza-
. ção, tendo feito a sua propa

ganda, salientando-se em tal
tarefa o sr, Hermenegildo Ne

ves Franco, a quem' se deve
uma parte do impulso dado
"para a realização.

Os algarvios lá estarão pre
sentes, no Coliseu dos Re
creios, na noite de 11 de Fe-

..
vereiro para aplaudir tão ex":
celente núcleo artístico que
tanto honra a nossa provín
cia.

O espectáculo a realizar no
Teatro António Pinheiro, no

próximo dia 2 de Fevereiro,
pelo aplaudido Grupo Foleló
rico e de Variedades de Faro,
vai, certamente, constituir uma
grandiosa manifestação de ar
te, a avaliar pelo brilhante

r\gradecimento
)

A família de Albertina Sil
va, na impossibilidade de o

poder fazer pessoalmente, vem,
por intermédio deste jornal,
agradecer a todas as pessoas

que a acomparihsram à sua

última morada,

,que a melhor arma ainda é
uma espingarda.

.,

filrmáciil de sorvlço -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

CASA

CASA

LISBOA
BRAGA LUANDA

DA SORTE

PORTO COIMBRA


